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integralizado, era representado por:
                                                                      Quantidade de ações - 31/12/2013
Acionista ON % PNA PNB PNC Total %
WMA Partici-
 pações Ltda. 82.945.374  80,02 460.392 -  1.200.000  84.605.766  70,57
União Partici-
 pações Ltda. 20.707.229  19,98  - 1.050.812  -  21.758.041  18,15
José Vilmar Ferreira 2.000  - -  -  -  2.000  -
FINAM - Fundo Invests.
da Amazônia -  - - - 12.238.094 12.238.094 10,21
Outros 4 - 3 9 0 - - 3 9 4  -
Ações em tesouraria -  -  200.656  -  - 200.656 0,16
Cia de Geração Elétrica
Paranapanema - - - 357.769 - 357.769  0,30
Elektro Eletricidade e
Serviço S.A                      -      -              -    727.016                    -         727.016 0,61
Total 103.654.607 1 0 0 661.438 2.135.597 13.438.094 119.889.736 100,00

                                                                    Quantidade de ações - 31/12/2012
Acionista ON  %  PNA  PNB  PNC  Total  %
Aço Cearense
 Industrial Ltda. 82.945.374 80,02 1 0 - 730.000 83.675.384  77,73
União Partici-
pações  Ltda. 20.707.229 19,98 - 1.050.812 - 21.758.041  20,21
José Vilmar Ferreira 2.000  - - - - 2.000  -
Outros 4 - 3 9 0 - - 3 9 4  -
Ações em tesouraria - - 200.656 - - 200.656  0,19
WMA Participações Ltda. - - 460.382 - 470.000 930.382  0,86
Cia de Geração Elétrica
Paranapanema - - - 357.769 - 357.769  0,33
Elektro Eletricidade e
Serviço S.A                        -       -               -     727.016                   -         727.016       0,68
Total 103.654.607  100  661.438  2.135.597  1.200.000  107.651.642  100,00
• ON - Ações ordinárias nominativas; • PNA - Ações preferenciais nominativas classe “A”• PNB -
Ações preferenciais nominativas classe “B”; • PNC - Ações preferenciais nominativas classe “C”.
As ações preferenciais classe “A” não têm direito a voto, e destinam-se, no primeiro momento, à
subscrição e integralização com incentivos fiscais administrados pelo Ministério da Integração
Nacional, na forma do Decreto-Lei nº 1.376/74, ficando-lhes assegurados os seguintes direitos e
restrições:  a. Prioridade no reembolso de capital, pelos mesmos valores que forem reembolsados as
ações ordinárias em caso de liquidação da Sociedade; b. Participação integral nos resultados soci-
ais, na forma do estatuto social; c. Participação na capitalização de quaisquer reservas, em igualda-
de de condições com as de outras classes além das ordinárias; e, d. Inalienabilidade, pelo prazo de
4 anos, a contar da data de sua conversão ou permuta, nos termos do art. 19 do Decreto-Lei nº
1.376/74. As ações preferenciais classe “B” têm direito a voto, e destinam-se à subscrição por
fundadores e/ou investidores portadores de opções para aplicação de recursos de incentivos fiscais.
As ações preferências classe “C” não têm direito a voto, e se destinam à subscrição, por fundadores,
investidores em geral e/ou investidores do art. 9° e/ou à conversão das debêntures subscritas pelo
FINAM com base no art. 5° e/ou com recursos previstos no art. 9° da Lei nº 8.167/91, assegurando
aos seus detentores as seguintes vantagens: a. Prioridade na distribuição do dividendo máximo que
for atribuído a qualquer classe de ações; b. Prioridade no reembolso de capital, em caso de dissolu-
ção da Sociedade; e, c. Participação integral nos resultados da Sociedade, de modo que a nenhuma
outra espécie ou classe de ações poderão ser concedidas vantagens patrimoniais superiores, con-
correndo em todos os eventos qualificados como de distribuição de resultados, inclusive na capita-
lização de reservas disponíveis e lucros retidos a qualquer título. Também, as ações preferenciais
classe “C” não tem preferência na subscrição de ações quando estas emissões objetivarem a
absorção de incentivos fiscais ou a conversão de debêntures, ambos originários da Lei nº 8.167/91,
consoante disciplina o art. 172, da Lei nº 6.404/76. Em 26 de fevereiro de 2013, conforme Ata de
reunião foi aprovada a emissão de 12.238.094 (doze milhões, duzentos e trinta e oito mil e noventa
e quatro), ações preferenciais classe “C” a serem subscritas e integral izadas com recursos de
incentivos fiscais administrado pelo Departamento Financeiro de Recuperação de Projetos do Minis-
tério  da Integração consoante consignado no Ofício no. 552/MI, de 27 /12/2012. A integralização
foi realizada em 10 de maio de 2013 no montante de R$ 46.138. Em 31 de dezembro de 2013,
conforme contrato de compra e venda de ações a Empresa Aço Cearense Industrial Ltda. (vendedora),
alienou em favor da WMA Participações S.A. (compradora), a totalidade das ações de sua titularidade,
ou seja, 83.675.384 (oitenta e três milhões, seiscentos e setenta e cinco mil e trezentas e oitenta
e quatro) ações, representadas por: 82.945.374 (oitenta e dois milhões, novecentos e quarenta e
cinco mil e trezentos e setenta e quatro) ações ordinárias, 10 (dez) ações preferenciais classe “A” e
730.000 (setecentas e trinta mil) ações preferenciais classe “C”, que correspondem a 69,79%
(sessenta e nove vírgula setenta e nove por cento) do capital social da Siderurgica Norte Brasil S.A.
pelo montante de R$ 420.854. Consequentemente, a WMA Participações S.A. passou a ser
controladora direta da Sociedade. b. Reserva de capital - • Reserva subvenção de investimento -
Corresponde aos valores dos incentivos fiscais de redução do imposto de renda, ao qual a Sociedade
é beneficiária, atualmente, de redução de 100% do imposto de renda sobre lucros operacionais
derivados de suas atividades de produção de aço (lucro da exploração). c. Reservas de lucros - •
Reserva legal - É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos
termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social, e constituída conforme
art. 31 do seu estatuto social.  • Reserva para contingências - É constituída à razão de 25% do
lucro líquido apurado em cada exercício social, conforme artigo 31 do estatuto social, nos termos do
art. 195 da Lei nº 6.404/76, até que seu valor acumulado alcance 50% do Patrimônio Líquido. •
Reserva de incentivos fiscais - Constituída mediante destinação de parcela do resultado do
exercício equivalente aos incentivos fiscais, decorrentes de doações ou subvenções governamen-
tais. Essa  reserva somente poderá ser utilizada  para absorção de prejuízos ou aumento de capital
social. No exercício de 2013, foram destinados do resultado R$ 15.455 de incentivo de isenção do
Imposto de Renda, incidente sobre o Lucro da exploração resultante de sua atividade na Amazonia
Legal, voltada para o programa de produção anual de até 400.000 toneladas de aço. • Reserva de
retenção de lucros  - Em conformidade com o art. 31 do estatuto social, a Sociedade após destinação
da reserva legal, reserva para contingências, reserva de lucros - incentivos fiscais e dividendos, o
saldo restante constituirá a reserva de retenção de lucros (art. 196 da Lei nº 6.404/76) destinada
à aplicação em investimentos previstos no orçamento de capital, até que o projeto de investimento
receba o CEI - Certificado de Empreendimento Implantado a ser emitido pelo Ministério da Integração

Nacional ou órgão que venha a substituí-lo na função de dar continuidade à
implantação do projeto aprovado pela extinta SUDAM. d. Ajuste de avaliação
patrimonial - Refere-se ao custo atribuído (deemed cost) dos terrenos no mon-
tante de R$ 23.778. e. Dividendos mínimos obrigatórios - A Sociedade possui
ações ordinárias e preferenciais e não tem diferenciação na distribuição dos
dividendos. O estatuto social da Sociedade determina a distribuição de um
dividendo mínimo de 25% do lucro líquido do exercício, ajustado na forma do
art. 202 da Lei nº 6.404/76. A seguir apresentamos o cálculo dos dividendos
mínimos obrigatórios de 2013: 2013  2012
Lucro líquido do exercício 65.887 123.265
Constituição de reserva legal (3.295)  (6.163)
Const.de reserva para contingência (16.472)  (30.816)
Const.de reserva de incentivos fiscais (15.455)  (22.548)
Lucro líquido ajustado  30.665   63.738
Dividendos mínimos obrigatórios (25%)    7.666   15.934
18 Receita operacional líquida

2013 2012
Vendas de produtos-Mercado interno 918.503 741.735
Vendas de produtos-Mercado externo     21.148    43.686
Total das venda bruta  939.651  785.421
(-) Impostos sobre faturamento (198.277) (156.298)
(-) Devoluções mercado interno (6.833) (5.263)
(-) Devoluções mercado externo - (140)
(-) Ajuste a valor presente-faturamento (7.503) (6.653)
(-) Faturado e em transito/ reversão       7.869      (3.836)
Total das deduções das vendas (204.744) (172.190)
Receita operacional líquida  734.907  613.231
19 Despesas com vendas

2013 2012
Pessoal e encargos sociais (96) (133)
Despesas com fretes (65.236) (47.151)
Propaganda e publicidade (296) (443)
Comissões de vendas (3.062) (2.097)
Provisões para perdas de créditos (3.015) (3.915)
Serviços de terceiros (1.538) (1.502)
Outros gastos com vendas    (10.011)   (4.151)
Total de despesas com vendas (83.254) (59.392)
20 Despesas administrativas e gerais

2013 2012
Pessoal e encargos sociais (14.142) (11.566)
Serviços de terceiros (6.282) (6.184)
Propaganda e publicidade (783) (779)
Despesas com depreciação (3.902) (2.689)
Despesas de ociosidade na produção (3.389) (517)
Outros gastos gerais e administrats. (11.496) (8.328)
Total de desps. administrats. e gerais (39.994) (30.063)
21 Resultado financeiro

2013 2012
 Despesas financeiras
Variações monetárias passivas (725) (5.267)
Variação cambial (30.405) (64.015)
Juros passivos (26.895) (32.565)
Descontos (325) (340)
Encargos financeiros de empréstimos
e financiamentos (3.762) (2.743)
Comissões e corretagens (4.953) (2.247)
Despesas com derivativos (3.585) (185)
Outros      (591)         (296)
Total de despesas financeiras (71.241) (107.658)
Receitas financeiras
Variação cambial 17.791 62.253
Receitas de aplicações financeiras 2.614 5.912
Descontos obtidos 2.997 74.711
Juros ativos 1.825 1.369
Receitas com derivativos 2.318 3 7
Outras    7.408     6.842
Total de receitas financeiras  34.953 151.124
Resultado financeiro (36.288)   43.466
22 Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos - a. Fatores de risco
financeiro - As atividades da Sociedade a expõe a diversos riscos financeiros:
risco de crédito, risco de liquidez e risco de mercado (incluindo risco de moeda,
risco de fluxo de caixa ou valor justo associado a taxa de juros). A política de
gestão de riscos da Sociedade busca minimizar potenciais efeitos adversos no
desempenho financeiro da Sociedade decorrente da volatilidade dos mercados.
Nesse contexto, a Sociedade mantém operações com instrumentos financeiros
para se proteger de certas exposições ao risco. b Gerenciamento dos riscos - A
Sociedade segue sua política de gestão de riscos financeiros mitigando fatores
ou eventos, que podem impactar no retorno esperado dos ativos. No cerne da
política de gestão de riscos financeiros está a diversificação do portfólio de
operações, exigência de contrapartidas, atualizações de cadastros, controle de
garantias, entre outras ações. A política de gerenciamento de risco da Socieda-
de foi estabelecida pela Diretoria Financeira juntamente com a Diretoria de
Sustentabilidade, visando proteger a rentabilidade do negócio, ou o próprio, de
riscos específicos ou sistêmicos, sempre quando necessário e julgado perti-
nente à estratégia corporativa. A Sociedade é pouco sensível às flutuações
diárias dos mercados financeiros e foca suas ações na volatilidade mensal e
trimestral para medir o desempenho corporativo, mantendo, todavia, os valores
em risco cambial de curto prazo naturalmente protegidos por operações de
exportação, não necessitando, até o momento, se utilizar de instrumentos deri-
vativos para restringir os riscos financeiros. Os valores de mercado dos instru-
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